[image: image1.png]Sao Luis
e KVII SEFOPER  _ - sious

“Xwimsie Curriculos e Priticas de Ensino Religioso: Presencial
Memérias e Desafios a Ciéncias da Religido CAPEs  educagio e Online

A=
s SAOLIS
g






VIVA, MARGARIDA ALVES: Decolonialidade e Ensino religioso como construção didática nas práticas pedagógicas. 
Giselle Gomes da Silva Prazeres Souza 

Grupo de Trabalho (GT): 05 Decolonialidade, Ciências da Religião e Ensino Religioso
Resumo

O presente trabalho busca problematizar a questão da decolonialidade e o Ensino Religioso como construção didática nas práticas pedagógicas, enquanto rompimento do sistema hegemônico dos proletários colonialistas e patriarcais. O objetivo é apresentar a caminhada da sindicalista rural Margarida Maria Alves e sua interface na construção de uma didática decolonial às Ciências das Religiões e ao Ensino Religioso. Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo bibliográfico e documental. Estruturado em duas partes: na primeira, traz a concepção de decolonialidade e na segunda parte, apresenta e analisa os fundamentos como construção didática nas práticas pedagógicas da luta de Margarida Maria Alves. Os resultados iniciais apontam que o pensamento decolonial e a história de militância da sindicalista Margarida Alves indicam uma construção didática nas práticas pedagógicas do Ensino Religioso, as quais são respostas ao domínio epistêmico e religioso ocidental e pode desvelar pensamentos contrários à lógica dominadora que rege o mundo ocidental. 
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1 Introdução
A desobediência epistêmica, conforme (Angela Borges,2020,p.5) requer um exercício de interculturalidade, ou seja, caminhar por outras trilhas científicas, acadêmicas, políticas e religiosa que não a hegemônica. 

Cabe ressaltar que a desobediência epistêmica, segundo Walter Mignolo (2007), é um dos conceitos desenvolvidos pela teoria decolonial, um imperativo epistêmico, levando assim a necessidade de desvincular-se dos fundamentos genuínos dos conceitos ocidentais e da acumulação de conhecimento.

 Esse exercício de desobediência foi realizado na prática política, na construção do conhecimento sindical rural e no poder social da Comissão da Pastoral da Terra, no município de Alagoa Grande, no início da década de 1980 com a líder sindical e educadora popular Margarida Maria Alves. 

A negação dos direitos da classe trabalhadora rural atravessa a história de toda sociedade latino americana, revelando cenários de violências e injustiças sociais, permeada  de sofrimentos, sonhos e lutas por onde trilham os oprimidos da terra, que clamam pelo direito à terra,, por reforma agrária, pelos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais. 
Desde o período colonial no Brasil até os dias atuais, a grande concentração de terras e a monocultura foram e continuam sendo uma realidade. Isso resultou numa estrutura fundiária privatizada e concentrada com um grupo social de privilegiados, a saber: latifundiários (grandes propriedades fundiárias), ricos e homens. O que causou e ainda vem causando, um dos maiores palcos de violência, de assassinatos, de impunidade e da negação dos direitos destas populações pobres, principalmente mulheres, que vivem do campo. 

Embora pouco se fale no meio acadêmico sobre a grande contribuição das mulheres pela democratização da terra e pelos direitos das camponesas e da classe trabalhadora do campo, a participação organizada das mulheres camponesas como movimento político nas “terras de dentro” do Brasil começou na década de 1950, com maior organicidade na década de 1960, com o advento de dois grandes eventos: o Concílio do Vaticano II com a teologia da libertação e a Constituição das Ligas Camponesas. Todavia, o Golpe Militar de 1964 no Brasil, impossibilitou o avanço destas lutas e as principais lideranças foram assassinadas ou perseguidas. 
No caso de Severino Cassimiro, companheiro de Margarida Alves que era o presidente do sindicato em 1964 foi perseguido durante a Ditadura Militar e neste contexto, Margarida Maria Alves assumiu a tesouraria e logo após, o mandato de Presidente do sindicato rural de Alagoa Grande- PB por dois mandatos antes de ser assassinada. 

Margarida Maria Alves foi uma mulher negra, semi-letrada, que buscou no legado das ligas camponesas e na sua fé religiosa, a força necessária para seguir construindo os caminhos e abrindo horizontes na luta das mulheres, na luta pela reforma agrária e na luta pelos direitos trabalhistas rurais. 

Para que o desvelamento dessa história seja possível, o objetivo deste trabalho é apresentar a caminhada da sindicalista rural Margarida Maria Alves e sua interface na construção de uma didática decolonial às Ciências das Religiões e ao Ensino Religioso compreendendo que a hegemonia cultural, epistêmica, religiosa ocidental são de uma estrutura racista, capitalista e patriarcal e essa realidade é explícita com as opressões e violências que foram praticadas ao longo da história de Margarida Alves e de tantas outras mártires. 
Os objetivos específicos são: abordar o conceito de decolonialidade e o que enseja desvelar o sistema hegemônico nessa estrutura trazendo um novo paradigma para reflexões do Ensino Religioso numa perspectiva decolonial e elencar as práticas pedagógicas na construção didática que podem ser utilizadas para abordar a história de luta da sindicalista rural Margarida Maria Alves no Ensino Religioso. 
Para atender aos objetivos desse trabalho, na trilha metodológica, trata-se de um estudo qualitativo do tipo bibliográfico e documental. A coleta de dados, é proveniente do estudo da literatura científica produzida por diferentes autores de perspectiva decolonial, os quais problematizam o patriarcalismo epistêmico e a colonialidade do saber, no âmbito do Ensino Religioso contido na BNCC, extraindo dele elementos que contribuem para o reconhecimento da importância do Gênero na construção de uma didática decolonial. 

O lócus da pesquisa é o município de Alagoa Grande, no Estado da Paraíba, durante o período de 1977 a 1983. 

O presente trabalho se estrutura em duas partes: A primeira parte traz a concepção de decolonialidade, ressaltando suas características e na segunda parte, apresenta-se um recorte da história de Margarida Maria Alves com o propósito de demonstrar a dimensão pedagógica do Ensino Religioso pode ser decolonizador e libertador na construção da decolonização do saber. 
O pensamento decolonial e a história de militância da sindicalista Margarida Maria Alves indicam uma construção didática nas práticas pedagógicas do Ensino Religioso, as quais são respostas ao domínio epistêmico, cultural e religioso ocidental e pode desvelar formas de vida e de pensamentos contrários à lógica funcional e dominadora que rege o mundo ocidental. 

2 Decolonialidade e Ensino religioso como construção didática nas práticas pedagógicas
Em primeiro lugar para explicar o que é decolonialidade, tomamos como referencia alguns teóricos e intelectuais que trazem este conceito como Valentim Mundimbe, Raul Fornet-Betancourt ou Walter Mignolo que são constructos teóricos que se erguem enquanto críticos à ordem mundial, ou seja, a forma de poder moderna ocidental colonizadora, que tem como centro o capital e uma estrutura hierárquica hegemônica racial, epistêmica, cultural e religioso ocidental. 
Segundo o autor Cunha (2017), o pensamento decolonial demanda o fazer decolonial, que são as práticas pedagógicas dentro da construção didática contra-hegemônica, advindas das margens. Logo, o termo “giro decolonial”, conforme Borges(2020, p.5), serve  “para demarcar  politicamente  que chegou a hora do intelectual subalterno falar, denunciar e contestar  a hegemonia política, epistêmica, econômica e cultural imposta pela Europa colonizadora” e patriarcal. 

Para as autoras Liliana Suárez Navaz e Rosalva Aída Castillo, “ o colonialismo não é um passado inerte, mas tem condicionado as sociedades latino-americanas a reproduzir laços coloniais”. (Suarez Navaz;Hernandez Castillo, 2008,p.24). Sendo assim, o pensar decolonial latino-americano não é exclusivo da contemporaneidade, tal como expressa (Mignolo, 2007,p.28), “ embora a reflexão sobre o giro epistêmico decolonial seja recente, a prática epistêmica decolonial surgiu naturalmente como consequência da formação e implantação da matriz colonial de poder”. 
Logo, podemos observar que na história de luta e resistência de Margarida Maria Alves teremos um exemplo evidente da desobediência epistêmica e de práticas pedagógicas para o Ensino Religioso na perspectiva decolonial. 

“Da luta não fujo”: Práticas pedagógicas na construção didática

 Conforme (Bruno Latour. 2004, p.371), “na fala religiosa há de fato um salto de fé” e isso ficava evidente quando Margarida Maria Alves, Presidente do sindicato rural, faz o seu discurso  na comemoração do 1 de Maio de 1983 na cidade de Sapé, na Paraíba, ela deixou bem explícito a sua defesa dos direitos dos trabalhadores e a força da sua fé: 
“Eles não querem que vocês venham à sede porque eles estão com medo, estão com medo da nossa organização, estão com medo da nossa união, porque eles sabem que podem cair oito ou dez pessoas, mas jamais cairão todos diante da luta por aquilo que é de direito devido ao trabalhador rural,que vive marginalizado debaixo dos pés deles” ( Movimento de Mulheres Camponesas, Brasil, 2010.)
Segundo dados da Fundação Margarida Alves, o sindicato dos Trabalhadores Rurais, sob a direção de Margarida, foi o responsável por mover mais de 600 ações trabalhistas na Justiça do Trabalho de Alagoa Grande, na Paraíba, relacionadas contra os grandes proprietários de terras, e, principalmente, os usineiros da Usina Tanques. 

As práticas pedagógicas utilizadas por Margarida para conscientizar as pessoas era a partir de uma espiritualidade e uma vivência religiosa que trazia a experiência do cotidiano, assim, segundo Romão (2020), com grande sensibilidade política e social conseguia através da educação e da religião católica romana, mobilizar pessoas, levantar problemas, como o caso de crianças que não tinham documentos,  trabalhadores que não sabiam os seus direitos, necessidade de ambulância para transferência de pessoas enfermas.
Margarida criou o CENTRU (Centro de Educação e Cultura do trabalhador rural ) que tinha como objetivo o desenvolvimento da  formação na perspectiva da educação popular. 

Na abertura do congresso do CENTRU,Margarida fez o seguinte pronunciamento: 

“Nós não podemos calar diante dessa multidão de famintos e injustiçados, temos que denunciar a situação em que estamos.A gente nunca vai esmorecer, não queremos o que é de ninguém, nós queremos o que é nosso: terra e educação.” (BRAZIL,2000, p.362,apud,FERREIRA, 2017,p.89)
O Ensino Religioso como construção didática nas práticas pedagógicas inspiradas em Margarida Alves, traz algumas ferramentas: a literatura de cordel, as músicas da MPB  (Música popular brasileira) e a utilização de palavras do universo vocabular dos trabalhadores rurais, tais como: casa, cana, fava, roçado, foice, machado, Maria, Jesus, igreja, enxada, entre outras.

A função social do Ensino Religioso na perspectiva decolonial, ou seja, é no fazer decolonial que incentiva professores a uma metodologia popular, a aprender e a ensinar dialogando com os trabalhadores rurais. Dentro da Comissão da Pastoral da Terra, os estudos bíblicos, as canções e as reflexões teológicas estavam voltadas para a Teologia da Libertação trazendo uma nova perspectiva para as disciplinas que se dedicam ao estudo da religião, em particular para as Ciências da Religião e ao Ensino Religioso.

O Ensino Religioso deve, assim, ser compreendido como uma ferramenta de luta frente ao sistema hegemônico, com um giro epistêmico decolonial, pois as ideias de Margarida Alves inspiram sonhos de organização, luta, esperança e liberdade ao povo opressor. 

Margarida Maria Alves, sabia que sua vida estava em risco e dizia: “ Da luta eu não fujo. Só deixo de falar quando eu morrer”. Sofreu muitas ameaças dos coronéis, usineiros, latifundiários e políticos da Paraíba até que em 12 de Agosto de 1983, teve sua vida ceifada por pistoleiros a mando da ganância pelo capital e dos exploradores dos trabalhadores. 
3 Resultados e Discussão

Os resultados iniciais apontam que a função social alicerçam o currículo do Ensino Religioso mediante o BNCC, superando a natureza doutrinadora e colonial. Em perspectiva decolonial e pedagógica, reconhecemos a história de vida de Margarida Maria Alves que pode conduzir a aberturas, desprendimentos e processos pedagógicos na área de Gênero, pois o conhecimento, conforme Borges (2020), mais que uma atividade cognitiva epistêmica, é um processo antropológico de participação no real, como afirma Fornet-Betancourt (2017). 
        Apesar do estudo estar em andamento, entende-se que um giro epistêmico é necessário nos estudos sobre Ensino Religioso e Decolonialidade, pois a questão de gênero, sobreviveu na caminhada das mártires e comprovam que mulheres, desde a Liga de Camponesas até os dias atuais, estiveram à deriva da racionalidade colonizadora e patriarcal no entanto, são persistentes e abrem espaços de autonomia e novos aprendizados no Ensino Religioso. 

4 Considerações Finais
O presente trabalho perseguiu a pergunta sobre o lugar da decolonialidade no Ensino Religioso a partir da história da sindicalista rural Margarida Maria Alves, do município de Alagoa Grande-PB. 
Trouxemos, como ponto de partida, o conceito de decolonialidade e a sua crítica ao sistema hegemônico patriarcal e colonizador. Além disso apresentamos perspectivas teóricas que propõem as práticas pedagógicas como ferramenta teórica e prática para subverter o sistema opressor e as estruturas hierárquicas da população rural de Alagoa Grande. 
Por fim, apresentamos a história de Margarida Alves, procurando exemplificar que o Ensino Religioso, constituídas de elementos culturais pré-modernos, podem ser dentro de uma perspectiva decolonial. 
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